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Eletroeletrônica Industrial II
1. EMENTA

Sistemas Analógicos e Digitais. Sistemas Numéricos. Álgebra Booleana. Portas Lógicas. Simplificações de Funções Booleanas. Sistemas Combinacionais, Circuitos Aritméticos e noções de Sistemas Seqüenciais. Sistemas Microprocessados. Arquitetura dos Microprocessadores. Projeto lógico e elétrico de sistemas microprocessados. Programação e algoritmos. Interfaceamento. Canais de comunicação seriais e paralelos. Programação em Linguagem C .
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	TOCCI, R. J; WIDMER, N
	Sistemas Digitais: princípios e aplicações
	Prentice Hall Brasil
	São Paulo
	2000
	8576050951

	PEREIRA, Fábio
	Microcontroladores PIC –Programação em C
	Érica
	São Paulo
	2003
	8571949352

	IDOETA, I. V.; CAPUANO, F. G
	Elementos de Eletrônica Digital
	Érica
	São Paulo
	2006
	8571940193


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	PEREIRA, Fábio
	Microcontroladores PIC –Técnicas Avançadas
	Érica
	São Paulo
	2002
	8571947279 

	ERCEGOVAC, M; LANG, T.; MORENO, J.H.
	Introdução aos Sistemas Digitais
	Bookman
	São Paulo
	2000
	8573076984 


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

 Capacitar os alunos a analisar e projetar circuitos digitais combinacionais. Capacitar os alunos a analisar e projetar circuitos digitais microprocessados, em nível de software e hardware. Fornecer os conhecimentos necessários para o projeto de software (firmware) e hardware de sistemas microprocessados.
Específico

Fornecer conhecimentos básicos do funcionamento dos sistemas digitais combinacionais. Analisar e projetar circuitos lógicos combinacionais. Projetar e analisar sistemas microprocessados. Programar fazendo uso de linguagem C. Estabelecer estratégias em software para resolução de problemas. Fazer uso de grandezas analógicas em programas para microprocessadores. Tratar matematicamente grandezas analógicas.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	02/03
	Aula inaugural. Programa e critérios de avaliação. Bibliografia. Sistemas Analógicos e Digitais: Conceitos básicos. Sistemas Numéricos: Binário, Decimal, Hexadecimal.

	2a 
	09/03
	Códigos Binários: BCD e ASCII. Operações aritméticas em binário: adição, subtração, multiplicação e divisão. Introdução a Álgebra Booleana: variável lógica, função lógica, tabela verdade.

	3a 
	16/03
	Álgebra Booleana: Portas lógicas primitivas, outras portas lógicas, identidades e teoremas, simplificação de funções lógicas. 

	4a 
	23/03
	Formas canônicas e padrões. Simplificação de funções com mapas de Karnaugh. Exercícios.

	5a 
	30/03
	Codificadores e decodificadores. Multiplexadores e Demultiplexadores. Exemplo: decodificador BCD-7 segmentos. Características elétricas das famílias lógicas.

	6a 
	06/04
	Noções sobre Circuitos Lógicos Seqüenciais: Flip-flops, contadores e máquinas de estado.

	7a 
	13/04
	Tipos de Arquiteturas para Microprocessadores. Diferenças entre Microprocessadores e Microcontroladores. Arquitetura de um microcomputador: organização da memória, memória de programa e de dados, conjunto de instruções, linguagens de programação, CPU e periféricos.

	8a 
	20/04
	Aula de revisão e exercícios.

	9a 
	27/04
	Avaliação G1.

	10a 
	04/05
	Programação de microprocessadores: Ambiente de desenvolvimento MPLAB e características do compilador C. Estrutura de um programa em linguagem C, tipos de variáveis, tópicos sobre sintaxe e documentação.

	11a 
	11/05
	Programação de microprocessadores: Organização interna do microcontrolador PIC16F877. Estruturas de controle dos periféricos (portas, conversor AD, porta serial e timers).

	12a 
	18/05
	Programação de microprocessadores: Linguagem C - Comandos de entrada/saída formatada, operadores aritméticos, operadores lógicos e operadores relacionais. Exemplos aplicados.

	13a 
	25/05
	Programação de microprocessadores: Linguagem C – operações de seleção simples e composta, desvios, laços, funções e procedimentos.

	14a 
	01/06
	Programação de microprocessadores: Linguagem C – técnicas de acesso aos periféricos do microcontrolador (portas, conversor AD, porta serial e timers) via a linguagem C.

	15a 
	08/06
	Aula dedicada ao desenvolvimento do projeto.

	16a 
	15/06
	Aula dedicada ao desenvolvimento do projeto.

	17a 
	22/06
	Aula dedicada ao desenvolvimento do projeto.

	18ª
	29/06
	Aula dedicada ao desenvolvimento do projeto.

	19ª
	06/07
	Apresentação dos projetos.

	20ª
	13/07
	Substituição de Grau.


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Eletrotécnica e Eletroeletrônica Industrial I
Disciplinas posteriores que dependem desta

Eletroeletrônica Industrial III
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 3 horas semanais para leituras

· 6 horas semanais para resolução de exercícios e elaboração de resumos e relatórios

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.
· Acesso à internet e conta de e-mail.
Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são discutidas as dúvidas em relação à aula atual e a anterior.

6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:
G1 = P1

G2 = 0,7*PRJ+ 0,3*T1
Onde:

P1e P2 ( provas dissertativas (cumulativas);

T1 ( conjunto de trabalhos práticos (Laboratórios e/ou Projetos Práticos e de Simulação) em geral extra-classe. Cabe observar que a avaliação dos Projetos (Laboratórios) está relacionada aos seguintes itens:

· Qualidade do relatório entregue;

· Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação);

· Apresentação do projeto;

· Funcionamento do projeto;

· Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

· Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei, e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas..
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